
-----------------

_Alterado o horário da carreira aérea ¡Desde o dia 3 do corrente até final do mês,
data em que entrará em vigor o horário de in­
verno, a anunciar oportunamente, a carreira
aérea Lisboa - Faro - Lisboa terâ o seguinte
horário:

Partidas de Lisboa às Ter�as, Quintas e Sá­
bados, às 14,40. Chegadas a Faro, às 15,30.

Partidas de Faro nos mesmos dias, às 1�
horas e chegadas a Lisboa, às 16,50.
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Quem seja de Loulé há-de for­
çosamente .amar a sua terra,
porque é uma caracteristica na­

tural de toda a gente amar a ter­
ra onde nasceu e passou a sua
meninic-e.
E por isso não d-eve haver al­

guém que não goste que a sua
terra progrida e se torne cada
vez mais bela. Qua¡:¡to muito ha­
v-erá. indiferentes: tanto se lhes
dá que progrida como não.
NÓ9, porém, pertencemos ao

número doa que anseiam porque
Loulé progrida e entristece-nos
ver que a nossa terra tem tantos
e tão velhos problemas por re­

solver e para. os quais ainda se

'não vislumbra solução.
Bem sabemos que os proble­

mas de uma 'localidad-e não po­
dem ser resolvidos no curto es­

paço de um mês nem de um ano,
mas também conhecemos muitos

que se arrastam há mais de 20
ou.30 anos -e que ainda hoje es­

tão por resolver e tantas vezes o

não foram símplesmante porque
não foi aproveitado o momento

oportuno. Outras vezes por má
vontade ou-ausência d-e um esfor­
ço íncessante para alcançar de­
terminado objectivo.
E nós, que gostaríamos de ver

Loulé ser apontada como exem­

plo de terra progressiva, senti­
mos verdadeira mágoa por repa­
rarmos que afinal enfileira ao

lado de tantas outras para quem
o decorrer, dos anos quase não
altera a sua fis:onomia.

:Il': bem verdada que nos últí-

Um benefício
para a circulação
.P..utomóvel

Apraz nos registar o facto
de já se encontrar alcatroado
o arruamento que-liga a Rua
Eng.o Duarte Pacheco à Rua
Serpa Pinto. permitindo assim
um acesso fácil a todos os

veículos que pretendem uti­
lizá-lo.
Só o {?cto d e se tratar de

um' acesso à estrada para o

Cemitério [ustífícava a reali­
zação deste melhoramento.

Sefembl'o é O mês'
em que se casa

IIIAIS OBIITI!
Segundo revelam os serviços

portugueses de Estatistica, num

relatório que acabam de publi­
car. O número de casamentos

, realizados em Setembro de 1964

(8.021) representa uma percen­
tagem de '10,94 sobre o total
anual. Os números fornecidos

pelo Instituto de Estatística mos­
tram que, no ano anterior, a per­
centagem foi semelhante.

mos anos algo de novo tem sur­

gido em Loulé, especialmente em

matéria de construção civil, mas

isso é muito pouco comparado
com o que jã poderia estar feito
se houvesse realmente uma con-.

jugação de esforços no sentido
de ser facilitada a venda de ter­
renos para construção.
Vemos, por exemplo, com mâ­

goa, aquela Avenida General car­
mona há tantos anos empedrada
e arranjada e... sem prédios, ..

apesar de ser uma das zonas
mais cobiçadas para construção,
Desconhecemos os motivos que

impedem transrormar aquela
área numa magnifica zona resí­
dencial, mas acreditamos em que
a ausência de boa vontade da

parte dos respectivos proprietá­
rios terá tido influência no la­
mentável estado de abandono em

que se t-em mantido desde há
longos anos.

A urbanização da Ávenida Ge­
neral Carmona será um proble­
ma sem solução? Cremos bem
que não.
Além desta, há várias outras

ruas de Loulé onde já podia ter

sido Iriícíada a construção de
modernos edificios que muito va­

lorizariam a nossa vila e lhe da­
riam maior beleza e imponência,
pois há muito quem queira cons­

truir e não consga encontrar

quem lhe venda terreno.
Como solução se tem recorri­

do, e achamos que muito' bem, à

compra de prédios 'antigos de um

piso para os substituir por edi­
ficios modernos de 1 e 2 andares,
o que em parte contribui para
resolver o problema. E nós re­

pararnos que, graças a isso, se

está tornando cada vez mais
bela a nossa majestosa Avenida
José da Costa Mealha.
No entanto o que Loulé preci­

sa urgentemente é da abertura
de novos arruamentos, por onde
seja vantajoso provocar a ex­
pansão urbanistica duma vila
com demasiada extensão e dimi­
nuta largura.

::E Inconcebível que no centro
da vila ainda floresçam em es­

cala avultada as couves, as ba­

tatas, o milho e outros produtos

(Continuação na 2." página)

Carnaval de 1966
Tudo se prepara para que o

Carnaval do próximo ano vá
constituir, mais uma vez, uni
motivo de orgulho, e prestígio
para Loulé, renovando uma tra­
dição jã tão- brilhante e acredí­
tada.

O Carnaval de Loulé adquiriu
tanta projecção e celebridade nas

festas nacionais que, a Sua cons­

tante realização constitui uma,

Imposição para os seus naturais
e transcende o âmbito de qual­
quer organismo local.

o

Borges & Irmão
abriu uma agência
II.,'ARO

Correspondendo ao surto de
desenvolvírnento comercial e in­
dustrial da capital do Algarve,
resolveu .o importante e acredi­
tado estabelecimento bancário
Banco Borges & Irmão, estabele­
cer uma Agência em Faro, ten­
do designado para Gerente o sr.

José Marques Fernandes e para
Subgerente o nosso conterrâneo,
prezado amigo e dedicado assi­
nante 'sr. José de Bousa Pedro,
cujos 30 anos ao' serviço da
Agência de Loulé do Banco do
Algarve lhe deram competência

,

e experiência bastantes para o

exercício das funções para que
foi convidado.
Felicitamo-lo pela .sua mudan­

ça de situação e felicitamos o

Banco Borges & Irmão pela
acertada escolha.

- 6 vlll. 1 65
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DEP. LE.G,

Para chegarmos a esta convic­
ção basta-nos recordar o calor 'e
entusiasmo que a discussão assu:
miu quando, há dois anos. por
desíntellgêncías entre duas entí­
dades responsáveis, houve que se

suspender esta magnifica reali­
zação louletana.
Tivemos ensejo de constatar

que mais qúe as paixões e acima
do exacerbamento dos ânimos,
havia qualquer coisa mais, que
se impunha e justificava a ma-

'nutenção desta velha tradição.
.. Era a própria alma popular,
era o incontido bairrismo dos
louletanos, era enfim um soma­

tório de ansiedades dos naturais

ausentes, era todo o concelho a

lamentar a falta de presença do
Carnaval de Loulé.
Tal movimento de opinião e

Até quando 1 VllAMOURA
Iutura cidade turística do Algarve
o construir no Quinto de Quorteiro
Na exposição que no passado

dia 29 se realizou nos Jardim de
Inverno do «Hotel Ritz», em Lis­

boa, foram mostradas as ma­

quetes e desenhos da nova «Vila­
moura», a Implantar nos terre­
nos da Quinta de Quarteira.

:Il': de tal magnitude o empre­
endímento que a «Lusotur» ali
vai construir que se pode bem
class.ñcar o maior plano turístí­
co a levar a efeito no Algarve.
As obras prevêm 'a construção

de um porto de abrigo com, capa­
cidade parla comportar mil em­

barcações, com instalações de ar­

mazenagem e reparações, bem
como abastecimento de combus­
tiveis.
Ali se construírão aglomerados

populacionais, que constituirão
no seu conjunto urna moderna

cidade, capaz de alojar em todas
as suas zonas, 55.000 habitantes,
ou seja mais do que a actual po­
pulação do concelho de Loulé.
'Para serviço dos habitantes

destas zonas serão construidos
teatros, escolas, cinemas, está­
dios, praças de touros, piscinas,
campos <le jogos, redes de estra­

das, prevendo-se ainda a possí­
bilidade de transportes colec­
tivos.

Serão sete as zonas a urbani­
zar com as designações de «por­
to», «pínhal», «figueiral:., «gol­
fe», «lago» e «olival»,
A 8." zona será consagrada à

exploração
-

agro-pecuária e esta
dividida em sectores destinados
à prática de culturas essenciais
ao consumo público e outra à

criação de giado necessário ao

abastecimento das unidades ho­
teleiras e edificações para serem

utilizadas pelo elemento turis-
tico. .

Está igualmente prevista a

construção de um lago com a

área de um hectare e oito mil
metros quadrados, em volta do

qual se criará uma zona residen­
cial de rara beleza com profusão
dt': restaurantes, casino, hoteís :

dancings, etc ..
Dispondo de água em abun­

dância, captada na própria área
da quinta, de uma rede perfeita
de esgotos, de um sistema de

circulação aperfeiçoada para veí­
culos e trânsito de peões, a «Vi­
lamoura» vai ser a primeira ina­
ravilha turístíca do Algarve.
Está igualmente prevista a

construção de parques de esta­
cíonamento, de jardins, alame­
das e outras meios de recreação
.para quem preferir o repouso
ou a comtemplação paíaagístiea
aos divertimentos.
A praía terá uma extensão de

3 km. e nela irá desaguar a
actual e extensa ribeira de Quar­
tetra que, no seu coleante per­
curso será valorizada com alguns

(Continuação na 4." página)
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Numa época em que a electri­
cidade está chegando aos mais
recônditos lugarejos, a Estação
il.:) Oamínho de Ferro de Loulé e

Quarteira continua Lamentável e

tristemente a ser iluminada por
anacrónicos candeeiros a petró­
leo e petromax, apesar de distar
apenas 5 km. das terras que serve,

Graças à construção do Posto
de abastecfmento da BP f.oi pos­
sível levar a energia eléctrica
ate às Quatro Estradas e portan.
to a poucas dezenas de metros
da Estàção de Loulé, mas mesmo

assim Loulé-Gare continua a vi­

ver na escuridão do Século XIX.
A Câmara de Loulé sabe que

pode contar ali com um número
relativamente elevado de consu-

. mídores e a C. P. deve saber que
ah linhas de alta e baixa tensão
'estão ao alcance das suas possí­
bilidades.,. mas nós, cada vez

que varnos à estação ficamos

pesarosos por vermos aquela es­

curidão e reparamos que a de

Loulé, é a única estação do Al-.

garve onde o petróleo ainda pí-e­
domina.
Pelo que isso representa de

desprestíglo para a nossa vila,
parece-nos que já há mais tem­

po devia ter sido encontrada so­

[ução piara a electrificação da
velhinha Estação de Caminho de
Ferro de Loulé.

Que pensarão da nOSS·a terra
as pessoas que passam de noite
nos comboios que por' ali transi­
tam?

Um Louletano
que, na Argentina
honra a sua terra natal

�

Tivemos o gosto de ser cum­

'prímentados na nossa redacção
pelo sr. D. Antônio Bento das
Neves, natural de Boliqueime e

que, na República Argentina, se
tem esforçado, durante 43 anos,
numa salutar cruzada de patrio­
trsmo, alcançando -notável relevo
entre a Colónia Portuguesa das
cidades de La Plata e Villa Elisa.
Na primeira destas cidades,

onde criou a Agência Internacio­
nal -Luso-Argentína, desempenha
as funções de Presidente do Cir­
culo Português Social e Cultu­

ral, cuja altruístíca e benéfica
acção em prol dos nossos com­

patriotas naquele pais tem sido
coroado do melhor êxito.

. Contamos publicar no próximo
número urna entrevista com este
ílustre e distinto louletano, que
se 'encontra de visita à SUa Pá­
tria em missão oficial de tu­
rismo e confraternização.

Do extenso documento que te­
mos em nosso poder e no qual se

define e projecta a actividade

municipal para o ano de 1966,
recolhemos a informação de que
o cãlculo das despesas para o

próximo ano será de 7.000 con­

tos, em números redondos.
Refere-se o Plano às preocu­

pações que o problema de salá­
rios e vencimentos provoca à
Administração Municipal, dado
que para conseguir assalariados

para os serviços haverá que lhes

,pagar melhor do que ao Pessoal
do Quadro, cujos vencimentos
não podem ser aumentados.

BATALHAS de fLORES

função de porta aberta ao mun­

do. Aguarda-se até qus durante
alguns dias para aqui sejam des­
locados os: voos quando o aero­

porto da Portela não possa ser­

vir de pista de gr.andes carreiras
internacionais, por via do ne­

voeiro. Espera-se que as ligações
com Lisboa sejam incrementa­
das, pois é facto que a frequên­
cia tem eorrespondído às melho­
res previsões, efectuando-se o ser­

viço diário. Por seu turno a ba­
tida tecla dos voos directos tem
que ser devidamente equaciona­
da e enquadrada nas grandes
realidades e correntes do turismo
mundial. A este respeito pude­
mos ler na secção especializada
duma revista semanal que se pu-

aquela razão. Há ínícíatívas que
parecem bem estruturadas e de
êxito certo. Todavia, não dão de­
pois o resultado desejado. O de­
mas.ado optimismo, como ô exa­

gerado pessímísmo, não são de
aconselhar. Moderação, cálculos
sensatos, opiniões razoáveis, são
a matéria índispensável à boa
consecução das obras, Esta das
Batalhas de Flores, como de to­
das.
Sabemos que estes restejos que

deram nome a Loulé, hoje não se

realizam corn 'w¡ mesmas carae­

terístícas de outrora. Eram sa­

crífícíos dos habitantes da víla
a favor da SUa maior instituição
de caridade e de molde a ajudá­
-la no qus ela necessitava de
mais urgente, e quando o neces­
sítava.
Depois tornou-se um hábito,

para defender certos e especiais
interesses a que o fim de cari­
dade era absolutamente alheio.
Então começou a dizer-se que o

bom nome da terra estava em

causa, se não se fizessem as Ba­
talhas de Flores.
Não era essa a razão, mas

para iludir os verdadeiros moti­
vos, inventaram-se outras ra­

zões.
Os habitantes da localidade

(Conclui na 2." página)

Postal de Faro
nal em Faro, seja denominado
«Centro Meteorológico D. Fran­
'cisco Gomes». '

- Para o Campeonato Distr'¡"
tal da I Divisão inscreveram-se
as seguintes equipas: Lusitano,
Farense, Faro e Benfica, Unidos
Sambraeense, Silves e Espe.rança
de Lagos.

- Realiza-se nos dias 1, 8, 9
e 10 a tradicional festa em honra
d{l S. Luís, que se venera na sua

capelinha nesta cidade. Pelas
17,30 horas do dia 10 sairá a so­

lene procissão, que percorrerá
as ruas do bairro.
- O Cine Clube de Faro pro­

move no dia 8 de Outub.ro mais
uma sessão ordinária com o fil­
me de Agnés Varda «Duas ho­
ras na vida de uma mulher:..
- Actua no, dia 5 de Outubro,

em Lisboa, no Teatro da Trinda­
de o Grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve, represen­
tando «Moralidades das Barcas>.
,- O «Dia da Guarda Fiscab

fa! comemorado nesta cidade
com uma palestra do sr. Tenente
Bento Marreiros.

As condições excepcionais que
o Algarve oferece para o 'incre­
mento do turismo hibernal têm
sido muito justamente assinala­
das através de artigos publicados
na grande imprensa nacional e

estrangeira, e de declarações de
entidades ligadas a esta impor­
tante actívídade, Acontece en=

tretanto que a despeito de tudo
o mais o nosso turismo de in­
verno continua ainda com uma

reduzida frequência. Dois facto­
res há que podem influenciar e

de maneira decisiva este indice:
o aeroporto de Faro e o Centro
d � Turismo aberto há dias em

Estocolmo. Quanto ao aeroporto
a estação que se avizinha será o

seu primeiro inverno de activi-

��������!:��S::':ut,,�: p���(� ji¡lé, um alfobre de artistas, em melhores condições de custo, com
vários campos da actividade dos a produção mecânica.
seUs naturais. No campo da música foi igual-
De Loulé saIram grandes com- mente Loulé da maior relevân-

petências no campo das letras, cia, sendo as suas filarmónicas
das artes, da oratória, da poesia, das melhores da provincia e das

podendo referir-se, em relação de maior nomeada no sul do
a qualquer delas, vultos que hon- Pais e da visinha Espanha.
raram a terra natal. Em Loulé, existiu, em tempos,
Em escala mais reduzida, uma Tuna que marcou pela sua

houve igualmente notáveis artis- excelente execução e da qual saI-
tas no campo do artesanato, quer ram componentes de orquestras
criando escolas de pais para fi- e artistas que se disseminaram
lhos nos campos da construção por outros agrupamentos alguns
civil, da olaria, da sapataria, no de elevado nivel artistico.
tlabalho da cantaria, caldeiraria Em BoIiqueime também exis-
e modelação. Uu uma Banda que chegou a ter
A evolução do trabalho criou .posição e categori{l nas filarmó-

ou aperfeiçoou processos- qUI! nicas regionais.
destronaram, em parte, a arte ou Pena é que estes valores se

hab1lld1ide individual e foram vão diluindo na apatia e não haja
tornando menos valiosa a produ­
ção manua� ou apresentando,

Temos lido na Imprensa regio­
nal que é tempo de. tratar das
Batalhas de Flores em Loulé,
para o próximo Carnaval, de
modo a que tudo seja previsto e

projectado a tempo .

Achamos' boa a' ideia e, não
obstante quase sempre 'estas coi­
sas na prática não animarem a

grandes antecedências, entende­
mos que não haverá desvanta­
gem em tratar o assunto com

certa antecipação.
Haverá assim tempo de fazer

os projectos e pesar os prós e

os contras de certas iniciativas,
deixando de lado as que se ma­

nífestem irrealizãveis, por este
ou aquele motivo, por esta ou

I
TURISMO Of INVfRNO

da Câmara Municipal de Loulé
1966poro

Noticiário
Encontra-se quase concluida,

devendo entrar em funcionamen­
to ainda no ano corrente uma

nova unidade turística denomi­
nada Hotel S(lnta Maria e ergu'i­
do na Rua de Portugal, nas pro-

'

ximidades da Pontinha, centro
de cidade.

'

- Prosseguem as obras de re­

paração do Paço Episcopal, que
regressa ao edificio onde duran­
te muitos anos esteve instalado
o Departamento Marithno do Sul
e que era propriedade da Dioce­

cese, a quem foi restituído. Tra­
ta-se de um amplo e belo edifi­
cio, que possui uma magnífica
colecção de azulejos, os quais
estão sendo alvo de uma cuidada
restauraç.ão.

- O sr. General Alberto Fer­
reira Margarida, Comandante da
III Região Militar visitou o Re­

gimento de Infantaria 4 e o Dis­
trito de Recrutamento e Mobili­
zação n.O 4, em Faro.
- Po,r Portaria do sr. Ministro

das Comunicações foi determi­
nado que o Centro Meteorológico
do Serviço Meteorológico Nacio- JOAO LEAL

Um dos proble,mas máis pre­
mentes que igualmente preocu­
pam a edilidade é igualmente a

execução do Plano de Urbaniza­
ção de Quarteira, cuja obra to­
tal atinge nas duas fases um

montante de 10.000 contos.
Embora tal montante tenha

uma contrapartida no que a Câ­
mara vier a cobrar de mais va­

lia pelos terrenos a transacionar,

(Continuação na B.· página)
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síbflídadea e'talvez mais econó­
micas.
Foi desperdiçada uma oporeu­

nídade talvez -üníca. de ofereci­
mento de terreno para Æ!.' ímplan­
tação da 'Escola e

:

agora 'esse
mesmo

. terreno custaria cerca de
3.nOO contos.i. se a Câmara ti­
vesse dinheiro para ó comprar.
Be o factor económico forçasse

a escolha do Parque para a '.)­

calízação da Escola "a Câmara
teria depois que+comprar terre­
no parao futuro eatãdío.,; e en­

tão o factor econõmíco- já não
justificará que se sacrifique o

Parque com um edificio escolar.
Entendemos .que um .E!ltádio se
coaduná com o ambiente de um

'Pru'que e, porque desejamos ar­

dentemente ,o progresso .da nos­
.
sa Terra,' prereríamos- ver-a E�

·

cola localizada em 'local para on­
de a vila se pudesse,expandir em
re-dor dessa mesma Escola. Te­
mos .um exempla fÍ'�zante na lo­
calização do Liceu de Faro, que
a superior visão do saudoso.Eng.
Duarte Pacheco soube escolher,
mesmo contrariando a opinião .

tacanha de muitos que o «acha­
vam IO:Qge>.
Duarte Pacheco foi um:homem

que sabía ver pará além do dia
presente e por isso conseguiu
realizações que .mesmo à distân­
cia de 25 anos ainda estão Ion­
ge de estar ultrapassadas.' Hoje
temos dele apenas a.sua imagem,
mas .pensemos nos seus sonhos
de um Portugal melhor e esfor­
cerno-nos por que a sira tena na­
tal seja um exemplo de .vízílída­
dt e progresso.
De resto, mesmo sem. homens

com, a capacídads .íntelectual de
tão extraordínârío Ministro, Lou-'
lé pode gabar-se de ter sido" en­

tre as terras. províncíanas.. uma
das mais progresaívas do pais.
Bem frizante é, .por exemplo,

o caso da energia electríca que
os louletænos tiveram a alegría
e até- o orgulho de ver Inaugura­
da em plena 1.· Guerra Mundial e
portanto quando ainda. quaSe. to­
do o-pais se iluminava pelos mais
rudímentares processos.
A\ chegada da força invisivel e

maravilhosa que -é a' electri­
cidade fui um deslumbramento,
mas Loulé não fíceu por ai: es­

teve na vanguarda .quanto à co­

modidade do desfrutar' de água
canalizada e a re-de, de esgetos
foi também problema que hã

· muitos anos foi resolvido em

Loulé por homens eujo- espirito
de iniciativa e tenacidade lhe de­
ram a merecida fama de terra

· progreseíve, (Ainda recentemen­
te lemos no «:Piãrio Popular> um
'estudo sobre os esgotos e- vimos
o nome de Loulé entre mais 5
oi, 6 localidades do pais onde es­
te problema. foi resolvido' como
devia: por fossas sépticas).
Ao arrojado espirito de tníeía­

tíva de alguns bons louletanos se

deve também .a existência dessa
magnifica, vía pública' que' se

chama Avenida José da Cósta
Mealha,' que é a nossa autêntica
sala de .vísttas. e um motivo de
orgulho para quantos amam esta
terra. Rasgada há mais. de- 50
anos por homens que viram a

necessidade de expansão -de Lou­
lé ainda é das mais .largas, ex-

·

tensas e bonitas Avenidas do
pais , permitindo a fãcil circula­
ção simultânea de 3 autoxnóveis
em cada sentido e dispondô ain­
da de amplos passeios laterais e

.

um central, de dimensões, para
milhares de pessoas poderem
passear.

..

... E houve quem discordasse
da abertura da Avenida ... porque
era uma pena- cortar as figuei­
ras ali existentes..

... Mas a Avenida rasgou--se ii.
custa de muito esforço e Loulé
pode estar grata aos homens que·
8 traçarem tão rectilinea, apesar
do ribeiro tanto ter di.!icultado
essa lógica>preténsão.

.

Ainda há muito para dizer
daquilo que Loulé precisa e da­
quilo que já foi feito, mas esta
explanação já _ vai. longa e por
isso preferimos continuar no

próximo' número deste jornal
Observador

Batalhas de Flores
(Oontinuação aa 1." página)

quando sé aperceberam disso;
deixaram de sacrificar-se na

confecção de. carros e de trípu-,
lá-los. Assim se foi a pouco e,
pouco aviltando uma festa q;te .

havia sido iniciada com elevado­

sentimento de ajuda à instituição
de caridade, para depois masca­

rar .Interesses que não eram i.os

Que estavam na base inicial dos

festejos.
Chegámos, deste modo, ao que

se- deseja apelidar de Festas da

Vila, pelo grande nome que traz

a. Loulé, a terra das Batalhas de

. �lores, a Máxima, a Única a

Inexcedível! Razões para tanto?
O desenvolvimento dos transpor­
tes o aumento do- consumo- de

ga�olin� e gasoil, a maior fre­

quência dos cafés e .restaurantes,
o aumento de consumo das bebi­
das e das mercearias, a maio­
res vendas de fazendas para fa­

tos vestidos e de calçado, a

malor procurn dos hoteis e pen­
sões, enfim" um dilúvio de benes­

.ses, E para coroar tudo o poder
dizer-se qus era va beneficio da

instituição de caridade. J!J assim

por toda a parte, e porque o não

havia de ser em Loulé? Num

lado se põe o ramo, noutro se

'vende o vinho.
Há pessoas' que, honesta e

abnegadamente, empregam o seu

trabalho e esforços, a bem das
Festas num desejo louvável e

sineer¿ de que elas resultem bri­

lhantíssimas, para o que se não

poupam a sacrificios e boa ,,:on­
{ade. Estes mere-cem a admira­

ção e o agrado de toda a gente;
,M as há também .os que pro­
curam beneñcíar o mais que 'po­
dem, a título de contríbuírem pa­
ra o bom êxito dos festejos e "há

ainda os' que se aproveitam das
'circunstâncias com a desculpa
de auxi.liarem' a sua realização.
Há de tudo. Não julguém esses

,
que não são notados.
Segundo o que pensamos há,

que elevar o 'nivel dos festejos e

:._1ib'ertá-los de certas excreseên­
cías.
Julgamos que uma Comissão

idónea, inteiramente alheia àque­
Ia instituição de caridade, e em

moldes completamente novos, deo.
verá tornar a iniciativa de reali­

zação das festas, reunindo todas

de Inverno
I

'Oontinuação _da t» pdgina,

blíca no País vizinho: «Com vis­

ta à temporada turística de in­

verno vai implantar-se uma au­

têntica ponte aérea entre Las
'Palmas e os países do centro e

norte da Europa. Desta forma

umas 3.000 pessoas - ingleses,
suecos alemães suíços, holan­

deses, 'finJandeses e dínamarque­
ses :_ viajarão semanalmente

para esta' Ilha, a partir da qual
Se projectarão excursões até à

América do Sul em modernos

transatlânticos. Haverá um no­

vo 'serviço entre Las Palmas e

Londres, que será feito com uma

frequência semanal e em reacto-'
res DC - 8; O tempo de voo

: será de quatro horas sõmente,
-estando previsto sair da cidade

i'nglesa às três horas da tarde

para chegar à Gran Canária às

sete horas». Quanto ao nosso

'Centro de Turismo, que'é uma

presença de Portugal em terras
, da� Escandinávia e que é dirigido
pelo dinâmico �jQrnalista César

Faustino, tem uma função da

maior valia a desempenhar e

corresponde a uma função que é

básica no êxito em comércio e

indústria e se chama propagan­
da. Daqui que estes dQis elemen­
tos: aeroporto de F'aro e Centro

'dl� Turismo em Estocolmo -

possam influir decisivamente no

incremento ao turismO' hibernal
no Algarve.

JOÃO LEAL

GUAROA- LIVROS
Jnscrito na D. G. C. I.
aceita escritas ou ofe­
rece-se para casa de
movimento.
N esta redácção se in­

forma.

as actividades ínteressadas, e

com desassombro e galhardia,
cônscia do que quere e para onde
vai levar a efeito o Certame',
com todas as inovações e carae­

terístícas que entender aplicar­
-lhe; na conquísta, de um .êxíto

que lhe não será regateado, e

'merecedora dos maiores aplau-
sos pelo seu denodado trabalho
e esrorços ...Há na. nOSSa localida­
de quem tenha gosto, .habilídade,
competência e espirito de' ini­
ciativa por mais de uma vez pos­
tos à prova, com magníficos' re­
sultados. Pois bem, e em defesa
ínsoñsmãvel do bom nome da
'terra metam mãos à obra e dis­
tribuam os proveitos como me­

lhor entenderem, que 'OS benefi-,
cíártos e a opinião pública não

lhes regatearão 'OS merecidos
louvores.

Solimão, Fagundes

área,
C.

TERRENO
PARA CONSTRUÇÃO
VENDE-SE, na Campi­
na de Cima, terreno
para construções.
Nesta redacção se in­

forma.

ESTUDANTE
Aceita-se, para trata­

mento familiar.
Nesta redacção se in­

formo'

EMPREGADA
Precisa-se para Consultório.
Tratar na Rua Dr. Fru­

tuoso da Silva, 19 _1.°, das
12 às 16 h. - LOUL1!:.

� ......���..."..�..."....."..���..,.....".��.,

, I

Manuel Tomás Gomes-
I

Informa que executa reparações em

macacos hidráulicos de qualquer tonelagem
e sistema, compressores de ar, pistolas de

pintura, etc ..

REGUEffiÃO

L I S B

DOS

O

ANJOS,

A - 1

69

��--------------------

6scola de condução de 'AutorTlóoeis

9TIonumental, 8.da
Para profissionais � amadores -" Pesados e ligeiros
Aulas teóricas, técnicas e práticas. para crnbos os sexos

TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO
Gerência de iJf Direcção Técnica

MORENO e SOARES <� ANTÓNIO SOARES

Instrutor: JOSÉ BARATA PLÁCIDQ

Av. Manuel da Maia, ll-r/G,

NOVO
A.aUIANTBS
Temos a satisfação de registar

,hoje, como assinantes do nossd

jornal, mais Os Ex.mos Senhores:
Modesto Leal Viegas e Ma­

rmel Baptjsta Fabião de Campos,
residentes em Almada; ¡rausto
José Tomás Coeiho, Alfeite; D.
Maria da Luz de Brito, Alman­
ciI; Aníbal F. Guerreiro, Argen­
tina; Fernando Martins Par­

reira, Alemanha Ocidental; Ar­

quibaldo Cordeiro Rodrigues e

Joaquim Vital Matoso, Angola;
Américo Elias, U. S. A.; José
Martins Antão, José Rocheta

Baguinho e Manuel' da Silva
Leote Mealha, Boliqueime� Cân-­
dido da Conceição, Coimbra;
Eduardo !;,opes, Castelo Branco;
Francisco Viegas Martins, Do­

mingos Diogo José, José Luis
Ferreira, Correia Alves Luis,
José Guerreiro Lino, Casinha
Firmino joão Dionisio, Firmino
Bota G�lvão e Eduardo dos San,,�
tos Sardinha, França; Manuel

Gregório Martins, Maria da Con­
ceição Rodrigues, Joaquim Ma­

riano, Deodato de Sousa Viegas,
D Antónia Andrade da Silva,
José Martins Farrajóta, Joaquim
Pinguinhà Segundo, Aptónio Vei­

ga Cebola, César Farias Correia
e José Guerreiro Coelho Penca­

rinha, Loulé; Joaquim Ferreira'
da Costa, Lisboa; António Joa­

quim Costa, Moura; Francisco
Martins Farias, Querença; Porfi­
rio Viegas Farias, Venezuela, e

Transportes Aéreos Portugueses,
Faro.
A todos, os nossos agradeci­

mentos pela deferência tida para
com «A Voz de Loulé>.

Télef. 5 25 35 LISBOA -1

(Oontinuação da 1.· págjyw)

hortícolas quando aí já podiam
estar construidos modernos -edt­
ffcios.
Evidentemente que cada qual

pode dispor a seu helo prazer
daquilo' que lhe pertence e nin­

guém pode obrigar esses pro­
prietários a vender terreno para
construções, mas quem ame a

SUa terra terá o
:

direito de la­
mentar que essa situação estor­
ve o progresso de Loulé.
E o caso é que não se vislum­

bra possibilidade de encontrar
.solução para estes-e outros pro­
ulemas semelhantes, pois em muí,
tos lugares da vila se encontram
pedaços de parede, quintais e ve- -

lhas casas em ruínas.n pedir de­
molição ímedíata, mas que são
Intocáveis .. , «graças> ao espiri­
to «conservador> dos .respectívos
proprietários ..

O caso mais flagrante de des­
leixo é o daquela ruina da rua
do Tribunal, de que é proprietá­
rio o conhecido pintor sr. Sã­
nlor!Í Barros, em estado tal que
até parece que os anos têm feito
apodrecer as paredes,

'" E dali só há a esperar que
as paredes caíam.' por si. ... a me­

nos que a Câmara considere que
são um perigo para os utentes da
rua e as mande demolir.

O mesmo se poderá pensar de
vários outros propríetãríos, que
pedem tão exagerados preços por
um pedaço de terra, que os ínte­
ressados nem procuram já enta­
bular negociações, tal é. a certeza
de antecipado fracasso. E o ca­
so é que sãó em número tal que
conseguem fazer travar a 'expan­
são Ç1e uma terra cujos filhos são
por Isso forçadõs a empregar os

seus capitais em outras localida­
des.
Será que também este preble­

ma não tem solução?
E que poderemos dizer do tão

ansiosamente 'desejado Santuá­
rio de Nossa Senhora da Piedade,
de' que há tantos anos se -fala ?
Trata-se de uma obra de indis­

cutível utilidade para Loulé e po�
isso é de lamentar que aínda nem
sequer esteja. previsto o inicio
das obras. Tão pouco se tem dili­
genciado nes-se sentido, que nem

ao menos foi comprado o terreno
conslderadn Indíspensãvet para a

,

. imponente edíflcação,
E os anos vão passando e não

se vê quem queira esforçar-se
com vontade indomável para. que
tão necessária obra possa ser
concretizada.

.

QuandQ se poderão ver resulta­
.
dos frutuosos do .Plano de Urba­
nização? Há quem lhe chame, e
com razão, Plano de Paralízação,
visto que só. tem servido para
impedir a realização de muitas
obras.

.

Há cerca de 3 'anos disse-se
que tinha sido aprovado o ante­
-plano da zona nordeste da Vila,
mas .. , continua tudo como dan­
tes,
- Parece 'assim que, nem mesmo

depois de' aprovados, os planos
proporcionem vantagens.
E quando poderemos dizer que

Loulé é. uma terra asseada?
Quando acabarão as estrumeiras
no centro da vila e o lixo forma­
dó por montes de' pedras, paus,
fragmentos de vidros, restos de
veículos abandonados, etc.?
Este será dos mais simples

problemas com que a nossa vila
.s� debate e no entanto há tantos
anos que se vem arrastando sem

solução plausivel.
-

Bastaria apenas um esfDrço de
.boa vontade. Um firme desejo de

" dar a Loulé a justa fama qUe já
desfrutou de terra asseada. Um

problema para cuja solução se

não poderá alegar falta de ver­

ba e que ·no entanto nos deixa
tão mal colocados aos olhos de
quem nos visita.
Quem' sente, e vive os proble­

mas da sua terra, quase que tem
a sensação de ver apatia da paro.
te daquelas pessoas que ao lon­
g{) de vários anos têm tido o de­
ver indeclinável·de zelar e esfor­
çar··se por .um progresso que .to­
dos desejamos mas que afinal
nem todos se esforçam por con­

seguir.
E este da limpeza da via pú­

blica porque é, indiscutivelmen­

te, o'mais simples de todos, tem,'
quanto a nós, algo de inexplicá­
vel e quase deixa transparecer
quanta falta de interesse terá ha­
vido em procurar solução para
outros que exigem, de facto; es­

tudo aturado.
Dizemos dos mais simples por

repararmos que as mesmas ruas

são varridas diàriamente mesmo

quando não necessitam de vas­

soura, enquanto há outras que
nem sequer, são varridas UMA
VEZ POR ANO. Deduzimos por
isso que nem sequer se poderá
alega:r falta de pessoal.
Que nos desculpe quem se jul­

gar atingido mas, quanto a nós,
o problema da limpeza da Vila
só tem uma explicação: DES­
LEIXO. Só o desleixo pode justi­
'ficar que, há tantos anos, tantas
ruas se encontrem em completo
estado de abandono e. '.' tão su­

jas.
Reparamos também que conti­

nua sem solução à vista o pro-.
blema da localização da Escola
Técnica e ficamos admirados de
só terem sido encontradas' 3 al-

.

ternativas para esse problema e

todas elas situadas s6 e Unica­
mente na zona norte da Vila, co­
mo se não houveSse' outras pos-

Aos senhores
-r

Armazenisfas de Vinhos

Propriedade
VENDE-SE uma proprIeda­
de no sítio de Vble d'Éguas.
pertencente a Helena Leite

Viegas.
Tratar com Joaquim Viegas

Cflscfllheirrl-Vale d'Éguas­
ALMANCIL.

OS BENS, pertencentes ao

falecido José. da Ponte, que
se situam em Armação de
Pera, constando de um prédio
na povoação e terras de vi-

-nha e de sequeiro,' junto à
estrada, com frente para o

mar, estendendo-se até ao

concelho de Lpgoa.
Tratar com J<!sé da Costa

Alves - LOULE.

ANTES e DEPOIS
DAS SU AS REfEIÇÕES

Vendem�se depósitos para
vinhos ou aguardentes.
Informa na Av. José da

Costa Mealha. 31-LOULÉ.

, deve sabor,ear: .

EOUAROINO OU GINJINHA
das PORTAS DE ST. ANTÃO

Duas bebidas já acreditadas
entre os seus' apreciadores
SE NÃO CONHECE PROVE,
e ficará gostando também

Dirija os seus pedidos ao único

Depositário no ALGARVE

M. R,rito da Mano
Telefone 18 --- L O U L ii:

Automóveis
VENDEM-SE

Morris Oxford, em bom
estado. Fiat 1100, NSU, em
estado novo. Daulphin, em

bom estado. Hilmane, a bai­
xo preço.
Tratar no Largo João

XXIII, n.O 2 - Telef. 400 -
LOULl!:.

Abastecendo-se de
Produtos UCAL

Resolverá muitos problemas
dt: cuUaária

Faça' as soas compras na,

Mercearia L EA L

-----

t'
Agradecimento
Vasco Camilo Martins
Sua família, na impossibi"..

lidade, por .desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a gra­
ve doença que o vitimou, que

·

acompanharam o seu funeral
ou, de qualquer modo, m8Jli­
festaram o seu sentimento,
vem por este meio" exprimir
a todos o seu reconhecimen..

. to'mais>profundá.
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Noticies pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:
.

Em 10, o menino Aurélio José
Mealha da Palma.
Em 13, as meninas Nulita Ma­

ria Guerreiro Correia.
Em 14, as sr."· D. Maria de Fá­

tima de Sousa Bolas Caetano,
residente em Moscavide e D. Ma­
ria de Fátima Sousa: Madeira.
Em 15, as sr.'·· D. Maria do

Carmo Costa Mendonça e D. Vi­
tória Vicente Duarte e a menina
Juliana de Guadalupe Morgado
da Silva.

.
.

Em 16, as meninas lUdia Vi�
cente do Nascimento residente
em Boliqueime, Ana 'Maria Sil­
veira Teixeira e Maria Edviges
Guerreiro Madeira, residente em

Faro
Em 17, o sr. Amândio Augusto

da Piedade Mata e os meninos
Joaquim José Vasques da-Franca
Leal e Alvaro Manuel Correia
de Brito.
Em 18, a sr;" D. Maria Luisa

dos Santos Sousa e as me­

ninas Elsa Maria Matos Lima
Rocheta e Mana Filipe Neves

Barriga, residente em Bolíqueí­
me, os meninos Rui Manuel An­
tão Lopes, residente em Paris e

Silvério Leal Palma e o sr. Ma­
nuel de Sousa.
Em 19, a sr,s Dr.' D. Maria

Antonieta Rocha Contreiras e as
meninas Agda Maria de Sousa
Garcia e Ana Paula Filhó de
Oliveira e Sousa :e o sr. José
Gonçalves Aranha.
Em 20, os srs, Dr. Armando

Rocheta Cassiano Vitor Mendon­
ça Viegas e as 'sr."· D. Julieta
Vieira do Adro e Maria Fran­
cisca dos Santos Cavaco.
Em 21, o menino Luis Miguel

S. Ferreira Forja Rua e a me­

nina Edith Christine Antão, re­

sidente em França.
Em 22, as meninas Maria Ber­

nardete de Matos Ruas re Maria
Salomé Madeira Marum as sr."·

D: Albertina de campos'Guerrei­
ro, D. Lízetc Dionisio Bota Pas-

.

sos e D. Idalina Coelho Matos Li­
e ma e os srs. Dr. Manuel Rodri­
gues Correia e João de Sousa
Dias, residente eiu Lisboa.

PARTIDAS E CHEG,ADAS

. A matar saudades da terra na­

tal, estão em Almancil o sr.

Francisco Aleixo Gonçalves, sua

esposa e filhos, residentes na Ve­
nezuela.
- Regressou de Angola, onde

esteve em missão de soberania,
o nosso conterrâneo, prezado
amigo 'e assinante sr. Capitão
Orlando Sequeira da Silva.

- Acompanhado de sua es­

posa, sr." D. Julieta Costa da
Silva Piedade, passou alguns dias
em Loulé o nosso conterrâneo e

estimado amigo sr. José da Pie­
dade.

- Com sua esposa e filho,
deslocou-se à metrópole em gozo
de licença, o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. Alferes
Orlando Lima Faisca, que se en­

contra em Luanda em missão de
soberania.

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D. SteIla da Ponte Costa
Alves Teixeira-Fernandes e de
seus filhos, regressou de Luanda,
o sr. Major Luis Teixeira Fer-

_
nandes, que ali esteve em missão
de soberania.
- Acompanhado de sua esposa

e fllhos, regressou de S. Tomé,
onde esteva prestando serviço na

,G. N. R., o nosso' conterrâneo e

estimado assinante sr. Francisco
Martins, que foi colocado em

Santarém.
- Em gOBO de férias, passou

alguns dias em Loulé a nossa

conterrânea e dedicada assinante
no Barreiro sr:" D: Ana de Frei­
tas Filhó.

- Retirou para a Bélgica, on­
de está frequentando a «Ecole Su­

perieur des Textiles», de Tour­
nai, o nosso conterrâneo sr. João
António Clemente de Campos.

ALEGRIAS DE FAMILIA

Na Materni\iade do Hospital
Regional de Silva Porto (Ango­
la), teve o seu bom 'sucesso, no

passado dia 10 do corrente mês,
dando à luz uma robusta crian­

ça do sexo masculino, a nossa

conterrânea e dedicada assinan­
te sr." D. Maria Teresa Rodri­

gues Marcelino Mendes, natural
de Vale Luis Netos (Salir), es­

posa do sr. José F. Mendes en­

fermeiro - funcionário Público e

filha do sr. António José Mar­
celino e da sr." D. Teresa Maria­
na, residentes no Ameixial.

_ Na pia baptismal, o recém­
-nascido receberá o nome de
António Ângelo.
Aos felizes pais e avós ende­

reçamos as nossas felicitações
com os melhores votos de um fu­
turo risonho para o .seu descen­
dente.

ENLACE MATRIMONIAL

No passado dia 19 de Setem­
bro, celebrou-se na Igreja Matriz
em Loulé, o enlace,matrimonial
da nossa conterrânea sr." D. Ma­
ria Ivone Gonçalves Matias, As­
sistente Social, filha do sr. Ma­
nuel Viegas Matias (falecido) e

da sr." D. Vitória Correia Gon­

çalves, com o nosso conterrâneo
e prezado amigo sr. Carlos Ma­
nuel Albino Guerreiro, estudante
universitário, filho do sr. Isidro
da, Encarnação Guerreiro (fale-

cldo) e da sr." D. Maria Inácia
da Silva Albino Guerreiro.
ApadrInharam o acto por par­

te da noiva o sr. Dr. João Carlos
Trindade Bras Afonso, advogado"
e sua esposa sr." Dr.' D. Ivona

Lopes Marques Brás Afonso, li­
cenciada em Farmácia e por par­
te do noivo o sr. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves que, por se

encontrar ausente, se fez substi­
tuir pelo sr, Dr. Roberto Trame,
trompetista italiam> e a sr.s Dr.·

D., Floripe-s Modesto Gonçalves,
l.cencíada em Farmácia.

O casamento foi precedido de
míssa celebrada pelo Rev. Padre
Carrilho.
Ao jovem casal, que fixará a

sua residência em Lisboa ende­
reçamos os nossos parabéns e os

nossos votos de feliz vida con­

jugal.
- Também na Igreja Matriz

de Loulé, se realizou no dia 25
de Setembro o enlace matrimo­
nial da nOSSa conterrânea sr.' D.
Rosinda Limas- Faisca Correia,
filha do sr. Cristóvão da Silva

Correia, residente na Alemanha
e da sr.» D. Maria Aldemira Li­
mas Faisca, com o sr. Manuel
Madeira Baptista, comerciante
na Venezuela, filho do sr. Antó­
nio Guerreiro "Baptista e da sr.'
D. Antónia de Sousa Madeira.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva o sr, Antõnío- Gonçal­
ves de Sousa e a sr." D'. Manuela
Viegas Gonçalves e por parte do
noivo o sr. José Martins de Sou­
Soa João e a sr.s D. Deolinda Mar-
tins Lopes.

'

Aos noivos endereçamos os

nossos parabéns e os nossos de­
sejos de felicidades.

I������.�����s:,:�"w�e�f�����- OfERTA AOS SURDOS
pi cia e, se consagre à Vila de

Loulé, fonte do primitivo desen­
volvimento daquela, a atenção
que não deixará de ser reconhe­
cimento e homenagem pela par­
ta que lhe cabe no potencial eco­
nómico que a organização hoje
representa.

- "-

Enquanto na capital do distri­
to se constroe uma estação e Ho­
tel de tão grandes proporções
que pode dizer-se constítuírão
dos melhores empreendimentos
de Pais, no género, Loulé ,conti­
nua confinada na pobreza das
instalações que estariam muito
bem para a época e volume de
negócio que se fazia no tempo da
«Rita»,
Ocupando para o seu Parque e

.

para as suas manobras uma

grande parte da via pública, go­
sando da protecção de várias edi­
lidades para se manter no melhor
local da Vila, para a sua SMe,
era justo, muito justo, que a Di­

recção da"'Empresa, olhasse para
Loulé CQm o eartnho não só de­
vido pelas razões que adukírnos
como ainda por grande maioria
dos seus sócios e Gerentes serem

. daqui naturais, e, deste modo,
lhes caber parte da responsabili­
dade no abandono em que se en­

contram as.actuais instalações da

Empresa.

A VOZ

Sua família, na ímpossibí­
lidade de o fazer pessoal­
mente, e com receio de omi­
tir alguma falta involuntá­
ria por desconhecimento de

alguns endereços, vem por
este meio agradecer a todas
as pessoas que se interessa-
ram pelo estado de saúde e , '

B A._ I,?' A )
bem 'assim os que de qual-

-

-------------------------­

quer forma lhe manifesta-
ram o seu pesar e acompa­
nharam. à derradeira morada
o saudoso extinto.

R. P.

FALECIMENTOS

Faleceu nesta vila no passado
dia 27 de Setembro o nosso pre­
zado amigo e assinante sr Fran­
cisco Rosado da Encarnação, na­
tural de Lagos e qUe há cerca
de um ano fixara residência em
Loulé por aqui se ter constituí­
do a firma «ECOL - Empresa
Comercial"de Ovos, Ld.s», de que
�ra SÓ?io-gerente e foi principal
tmpulsionador e activo 'organi­
zador.
Também sõcío das firmas En­

carnação & C." e Luis Carreiro
& C.', ambos de Lagos .

O saudoso extinto, que contava
57 anos de idade, deixou viúva a
sr « D. Maria Tereza Galo Louro
Encarnação e órfãos o menino
Francisco de Deus Rosado da
Encarnação e a 'menína Maria
Lopes .Louro Rosado Encarnação
e era filho do sr. Francisco Lo­
pes da Encarnação (falecido) e
da sr.· D. Maria da Silva Rosado
da Encarnação 'e irmão dos con­

ceituados comerciantes estabele­
cidos em Lagos srs, Joaquim Ro­
sado Encarnação e José Rosado
Encarnação e da sr.s D. Maria
da Encarnação Rosado.
Embora ainda pouco conhecido

no nosso meio, o sr. F'rancísco
Encarnação já desfrutava entre
nós de muitas amízades e sim­
patia de quantos lhe conheciam
aquelas qualidades de organiza­
dor e de espírito de iniciativa e

persistência que tornaram possí­
vel � congregação de uma classe
numa sociedade que a todos be­
neficiou, tornando-se numa em­

presa próspera ao serviço da,
economía do Algarve.
, Com homens da têmpera do
sr. Francisco Encarnação seria
possível organizar no Algarve
cooperatívas agrícolas que pode­
riam libertar a' nossa agricultu­
ra do marasmo em, que vai ve­

getando por falta de conveniente
aproveitamento das suas possibi­
lidades em ampla escala.
Â desolada família, endereça

«A Voz de Loulé» a expressão do
seu sentíde pesar.

- Contando 83 anos de idade,
faleceu há dias em casa de sua

residência- nesta víla a nossa

conterrânea sr.s D. Ámália Ro­
drigues Peres, solteira, tia da
Sl'." D. Marla José Rodrigues
Marques e dos srs. Manuel Ro­
drigues Marques, funcionário da
Agência de Loulé do Banco Al­
garve; Manuel Bexiga -Peres e

Sebastião Rodrigues Peres, só-
.cios da firma José Rodrígues.
Peres & Filhos, Ltd."; José Ro­

drigues Marques, despachante de
Alfândega e António Peres Co­

reia, residentes :em Vila Real/de
Santo António.
- Com a idade de 70 anos, fa­

leceu em Almancil, no dia 1 do

corrente, o sr. João Miguel, pai
da sr." D. Albertina do Rosário �

sogro do sr. José Diogo Barão,
nosso correspondente naqIJela fre-
guesia. ,

As famílias enlutadas endere­
çamos as. nossas sentidas condo­
lências.

já, o entusiasmo e o brio que ha­

via pelas músicas, e a vontade
de 'ajudar que as fez fortes e

grandes, anos atrás.
Pena é que se não aglutinem

os escassos valores existentes e

.sê não organize com o resto, algo
que ainda dignifique Loulé, na

representação musical do Conce­
lho.
Pena é que ainda existam

abencerragens das facções poli­
ticas qus as sustentavam e que
fiéis ao príncípío cte luta, ainda
queiram fazer reviv.er embora,
com significado e tradução dife­
rentes, o espirito de rivalidade
em que sempre viveram.
Deveriam abater bandeiras e

como rescaldo de ideias já ul­

tfapassadas pelo tempo e pelos
costumes, transigir e procurarem
na conjugação dos poucos ele­
mentos dispersos, reatar ulna
tradição que só honraría a nos­

Sa terra.
Deveriam por amor das pró­

prias músicas a que fiel e con­

tumazmente se dedicaram, a uma

tarefa mais nobre e mais' digna
que a do espirito de guerra ou

rivalidade a conservar e alímen­
tar, não verificando que juntos,
contribuiam para o bem 'de Lou-'
lé e do seu prestígio no meio
musical.
E assim se vai acabando 'tudo

o que de bom havia em Loulé e

que morre por se manterem de
pé, princípios que já foram fonte
e origem da vitalidade das mes-

reas agremiações. ,

Acudam às músicas, juntem os

fragmentos das duas e vejam se

conseguem ao menos arranjar
um elenco que ainda ressurja co­

mo arauto da tradição.
Porque a verdade é só uma:

não há o direito dos munícípes
de Loulé estarem a contríbuír
para um fím que é apenas uma

ficção.
*,

.Oada vez se acentua mais .a

necessidade da E. V. A. cons­

truir em Loulé, uma estação con­

digna e dotada de instalações
convenientes para resguardo e

comodídade dos seus passa­
geiros.
Com o desenvolvimentn do Tu­

rismo, que provoca um aumento
dI': utentes da empresa com o

desenvolvímento urbano que Lou­
lé está tendo, com a deslocação
contínua à Vila de mais pessoas,
{> um acto de boa e .sâdía admí­
nístração, premiar Loulé, com
uma estação própria e conve­
niente.
Estude-se um projecto, pla­

neie-se a construção de um edi­
fício que reuna as necessárias
acomodações funcionais e garan­
ta aos passageiros uma cómoda
espera com algum confôrto e

limp ella.
O volume de passageiros trans­

portados hoje pela Empresa, re­
comenda que dos lucros da sua
exploração, se tire uma' parte

Unia L o u I e fan a
nos Jo�os Mundiais
DA PRIMAVBRA

t
Agradecimento
Dr. Luís de Sousa

Faísca

Despedida
Ao deixar esta terra que,

embora adõptíva, é a minha
terra, vila risonha e formo­
sa, sinto que vai comigo
uma saudade intensa e pro-
funda.

,

. Saudade das horas felizes

aqui vividas entre as mi­
nhas amigas da J. O. C., das
minhas clientes dedicadas e

de quantas pessoas, quize­
ram distínguir-me com a

sua amizade.
,

Impossibilitada, por escas­
sez de tempo, de apresentar
pessoalmente os meus cum­

primentos de despedida, fa­
ço-o por intermédio de «A
Voz de Loulé», oferecendo
os meus limitadíssimos prés­
timos 'e a minha casa em Pi­

nhel, no Largo General Fa­
rinha Beirão.

Maria Graciete Martins
Saraiva

Aluga-se, na Campina de Ci­

ma, com 3 divisões.
Quem pretender dirija-se a

Irene de Sousa Palma - Telef.
388 - Loulé.

-----
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E " TODOS QUE OUVEM M"L

VOLTA. A OUVIR BI.

1£ .VITA. A SURDIZ TOTAL
Satisfazendo muitos pedidos a ACUSTICA

MÉDICA com Laboratórios na Rua dos Doura­
dores, 178 - Lisboa desloca à. província unía

Equipe' de ESPECIALISTAS EM PÔR AS PES­
SOAS A OUVIR BEM, para medirem o grau, de
surdez e expliearem o que é preciso fazer para a
pessoa voltar a OUVIR BEM ao perto e ao longe
ao Telefone, nas reuniões, na Televisão e no
Teatro.

. -

No vosso interesse não deixe que o seu mal se
agrave até ser tarde demais e já nada se poder
fazer, .eompareca no dia e hora abaixo indicados
POIS A CONSULTA É GRÁTIS.

'

Dia 8 de Outubro - 6.a Feira

Farmácia Carmo,Vila Real de Santo António
.ãs 9 horas

Tavira - Farmácia Sousa, às 10 horas
Olhão - Farmácia Rocha, às 11 horas
Faro --- Farmácia Bomba, 16 às 18 horas

Dia 9 de Outubro - Sábado

Loulé - Farmácia Madeira, às 9 horas
Silves - Farmácia Duarte, às 11 horas -

;

Portimão - Farmácia Guilherme Dias, às 15 horas

Lagos - Farmácia Ribeiro Lopes, às 18 horas

Importante: Compareça no prazo de 15 mi­
nutos a contar da' hora indicada, findo este prazo
não nos comprometemos a atendê-lo.

BEM OUVIRÁ, DECIDA-SE JÁ, É O CON­
SELHO DA

ACUSTICA MÉDICA
178 - Lisboa

-

(NA

- Rua dos Douradores,

Costdos Haminodos
Com o objectivo de lhe dar

maior aspecto nocturno, a Câ­
mara mandou colocar alguns re­

flectores de cores junto aos 3

castelos, considerados muito na­

cionais e que são restos do que
foi a muralha da vila no tempo
dos mouros.

E'J pena que, já os tendo, os re­

flectores do monumento ao Eng.
Duarte Pacheco se mantenham

apagados... até mesmo ao do­
mingo.

no Rio de Janeiro
. Elnoontra-sa no Brasil a nossa

conterrânea e eximia professora
de ginástica sr." D. Maria Amé­
lia Elias Ramos, que se deslo­
cou à �apital de Guanabara co­

mo componente da representação
portuguesa nos Jogos -Mundiaís
da Primavera, realizados no Rio
de ,Janeiro de 21 de Setembro a

3 de Outubro. .

Segundo lemos na Imprensa
desportiva, o belo espectáculo de
abertura deste Festival da Mu­
lher Desportiva foi presenciado
por cerca de 135.000 pessoas que
encheram o imponente Estádio
Maracanã tendo as portuguesas
sido as mais aplaudidas devido à
enorme colónia' de compatríotás
nossos ali presentes.

��D 11118 IIIIR ,��
NO CONCELHO DE LOULÉ
Pela importância de 271.850$00

foi adjudicada, ao sr. Manuel

Joaquim Pinto, a construção da
estrada para a Picota, melhora­
mento de relevante importância
para o turismo local.

Os trabalhos deverão ser ini­
ciados muito brevemente.,

- Também foram adj,udicadas
as empreitadas de construção dá
estrada municipal 521-1, ramal
para a estrada nacional 396

(Franqueada por Poço da Amo­
reira - 1." fase) no C.oncelho de
Loulé, por 255.674$00; constru­

ção da :estrada nacional 503 da
est. naco 2 (Ameixial) à est. naco

124 (perto da ponte das Covas)
por Cortinhola (3." fase), por
281.937$00.

- Para obras de arruamento
em Alte, Benafim Grande e Bo­

liqueime, foram concedidas à Câ­
mara de Loulé, respectivamente,
a.g comparticipações de 50 e 25
contos.

Para construção, vende-se qual­
quer quantidade, junto à Igreja
de S. Lourenço - Almancil.
Tratar com Virgilio de Sousa

Caetano - Telef. 91146 (Estoi)
Esteval - AImansil.

PRÉDIO
Vende-se na Rua de S.

João n.O 35.
Tratar com João Marçal

- Loulé.

Desejo produt,os
UCAL?

COMPRE NA

Mercearia L EA L

CARNAVA!L DI 188e
entender conveniente agregar,
para que em 1966 se possam
corrigir algumas falhas notadas
neste ano e se possam planear
com maior antecedência todos os

elementos constítuítívos dos tra­
dícíonaís festejos.
Com bastante tempo diante de

sí, as responsabilidades dos diri­
gentes serão, por um lado acres­

centadas e mais pesadas e por
outro maja facilitadas, dado 'que,
poderão. assim dar execução a

maior número de sugestões.
Festas, como sempre, da Santa

Casa da Misericórdia, que tanto
tem beneficiado com o seu ¡ll'o­
duto, e a qus todo o Povo de
Loulé dá o seu apoio e a própria
Municipalidade ampara e patro­
cina, ela tem de se manter em

todo a pureza da sua criação e

iniciativa. Fiel à sua origem,
ela tem sempre de ser consagra­
da à melhoria de vida da Insti­

tuíção que a criou e para que foi
criada. Qualquer desvio desta

Por recente portaria míníste- determinante teria efeitos )luerial, os limites superiores para viriam provocar melindres e des-
as taxas de juro, a abonar pelos gostos que convem afastar e, cer-bancos comercíaís, são fixados. tamente, se afastarão.
pela seguinte forma:

-,

a) 0,5 por cento, nos depósitos
à ordem;
b) 1 por cento, nos depósitos

com pré-aviso inferior a 15 dias;
c) 1,25 por cento, nos depôs.­

tos com pré.avíso igualou supe­
rior a :).5 dias, mas não- a 30

'días:
li) 2,5 por cento, nos depósitos

a prazo ou com pré-aviso iguais
ou superiores a 30 dias, mas não
a 90 dias; ,

e) 3 por cento, nos depósitos
a prazo superior a 90 dias; mas

não a 180, dias;
t) 3,5 por cento, nos depósitos

a prazo superior a 180 dias e até
um ano.

(Oontinuaçàv da t» página)

de desolação perante a não rea­

lização das Batalhas de Flores,
ímpressionou sentida � profunda­
mente não só o nosso espirito
como toda a colectividade.
Estamos pois em crer que se

não levante qualquer obstáculo
a que as Festas tenham o seu

feliz desenrolar no próximo' ano
e que se iniciem já os trabalhos
prelímínares- para a sua realiza­
ção de forma que tudo esteja de­
vidamente programado, planea­
do e concluido a tempo e horas.
E achamos conveniente que .se

emposse já a Comissão Execu­
tiva e todas as outras que esta

AS TAXAS DE JUROS·
nos Bancos Comerciais

R. P.

VILAMOURA
(Continuação da 1.· página)

desvios que permitirão o aprovei­
tamento de ilhas, além de várias
pontes que servirão para ,a sua

transposíção e melhor aproveita- " ,

mente das suas belezas naturais.
Oxalá se complete em curto

prazo este magnifico p1ano. tu­
'ristico considerado des mais'ar­
rojados da Europa na sua con­

cepção, originalidade e vastidão.
R. P.

� .

ú��l�xlMedalha de OuroI�!�eficiência e qualidade

A MAoUINA OE TRICOTAR DE FAMA MUNDIAL
Trabalha sem pesos nem réguas, ficando o trabalho sempre

à vista.
Faz todos os pontos de fantasia automAticamente, e traba-

lhos a cores sem lãs pelo avesso.

Tem 19 graduações de ponto, trabalhando com todos os fios.

Ensino completo e gratuito sem limite de tempo.
Assistência técnica garantida e eficiente, a todas as mã­

quinas.
VENDAS A PRONTO E A PRESTAçoES

JOSÉ COSTA MARIANO
RUA 5 DE OUTUBRO, 89 - 90 - LOULlt - TELEF. 274
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